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ABSTRACT

The p~e~ent pape~ anai~~e~ a methodoiog~,
de~~gn and con~t~uct~on 06 a m~ddie wate~ t~awi and exempi~
6~e~ them 60~ a 385 HP ve~~eio

The ~e~ütence 06 componenú 60~ thü
6~~h~ng a~t (~ope, wate~ doo~ and net) a~ weii the techn~cai
e66~c~enc~ ~ó eót~mated 60~ th~ee ~pec~e~ that occu~ ~n the
B~az~i~an óouth-~outhea~t ~ho~e: ~a~d~ne (Sa~d~neiia b~a6~-
i~enó~~), anchov~e~ (Anchov~eiia iep~dent06toie) and macke~ei
(Scombe~ ~pon~cu~) o ls: theo~et~caii~ con6~~m~ that anchovÚó
6how the beót p~oduct~v~t~ to th~~ 6~~h~ng a~to •

RESUMO

o p~e~ente t~abaiho anai~óa uma metodoio
g~a de d~menó~onamento da a~te de a~~a~to de me~a-ãgua e a e
xempi~6~ca pa~a uma emba~cação de 385 HPo

Caicuia-óe a ~eó~6tênc~a ao a~~aóto d06
componente6 dest:« aUe de pe6c« l caboe , po~taó e ~ede), bem cE-
mo 6ua e6~c~ênc~a técn~ca pa~a t~ê6 eópéc~eó que oco~~em no i~
to~ai óui-6ude6te b~aó~ie~~o: óa~d~nha (Sa~d~neiia b~a~~i~en-
óÜ), manjuba (Anchov~eiia iep~dentoótoie) e cavai~nha (Scom-
be~ japon~cu6) o Teo~~camente, comp~ovou-~e que a manjuba ap~~
6enta a meiho~ p~odut~v~dade no a~~a6to de me~a-ãguao
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Pe6ca o
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1. INTROVUÇÃO

No começo do ~écuto, ~eat~za~am-~e o~ p~~me~~o~
en~a~o~ com a~~a~to de me~a-ãgua, u~ando-~e uma emba~cação. A
pa~t~~ da década de 40, com o ~u~g~mento da~ po~ta~ atta~ de ~e
ção cu~va, 6o~am ~otuc~onado~ o~ p~obtema~ de e~tab~t~dade e ma
nob~a da ~ede, o~~g~nando a expan~ão de~te método de captu~a.

O~ metho~amento~ ~nt~oduz~do~ no~ de~enho~ da~
~ede./l,o e~tudo ~ütemãt~co da~ e~pé:c~e~ petãg~c.M ~u~cept:tveü
de ~e~em captu~ada~ e a advento da ~onda da ~ede ("Net-~ounde~")
po~~~b~t~ta~am a ampt~ação da~ pe~c.a~~a~mund~a~~ de me~a-ãgua.

O objet~vo do p~e~ente t~abatho é:o~~enta~ o~
pe.6eadone» que ut~t~zam a a~~a~to, 6o~nec.endo~n6o~maçõe.6 bã~~
ca~ .6ob~ea d~men.6~onamento,con~t~ução e ope~ação da a~te de
me~a-ãgua, equ~pada com po~ta.6h~d~od~nãm~ca.6do t~po uSube~
Iz~ubu,que ~e con.6t~tuemna.6maü e6~c~ente~ pa~a e~te t~po de
pe.6cu ,

•

Pa~a a apt~cação, etubo~ou-~e um modeto de.6t~n~
da a uma emba~cação com potênc~a de 385 HP, po~ ~e encont~a~ de~ •
t~o do~ t~m~te~ u~t~zado~ peto.6ba~co~ da 6~ota ~ndu.6t~~at do
E.6tadode São Pauto.

2. METOVOLOGIA

2.1. Potênc.~ad~.6pon:tvetpa~a o a~~a.6to

Na ~nte~ação do ~~~tema emba~c.ação-a~tede pe~
c.aleva-.6e em c.ontap~~nc~palmente o ap~ove~tamento da potênc.~a
d~.6pon:tveldo ~eboque que po~~~b~t~te obte~ a metho~ ~end~mento.
A.6.6~m./lendo,~e a a~te de pe~c.ae~t~ve~ ~ubd~men~~onada, 6ata~
mente d~m~nu~~á a e6et~v~dade de captu~a; ca~o cont~á~~o, aumen
ta~á a ~e.6~~tênc~a de ~eboque, p~ovocando uma ~ob~eca~ga na ~~~
tema p~opul~o~.

Vent~e 0.6 vã~~o~ 6ato~e~ que ~n6tuenc.~am na p~
tênc.~ad~./lpon:tvetde ~eboque da emba~cação du~ante o a~~a~to,
de.6tacam-./le:potênc~a nom~nat (NHP), ~evoluçõe~ do moto~ (RPM),
t~po de hét~ce (pM./lO6~xo ou va~~ávet) e a~ c.ond~çõe.6do ma~ du •
~ante a pe.6ca.

A metodolog~a de cálc.ulotem c.omoba.6edado~ ex
pe~~menta~./lda 6~ota japone.6a,que apontam d~6e~ente.6 coe6~c~e~
te.6:



o deó.loc.a.mento da.ó emba.lLc.a.çõeóeótã ba.óea.do no

plL~nc.~p~o de a.ção e lLea.ção. Neóte c.a.óo, o he.l~c.ea.tua. óoblLe um
me~o .llqü~do, e a. lLeópoóta. ã a.ção que e.la.eXelLc.eóoblLe o me~o na.o
ê tota..l, pO~ó eX~óte pelLda. pOlL deó.l~za.mento ã qua..l eótã d~lLeta.men
te .l~ga.da. a. óua. ve.loc.~da.de de lLota.ção e óeu ~po.

Pa.lLa.hê.l~c.ede pa.óóo 6~xo a. 300 RPM,
te de plLopu.lóão IK1) va.lL~a. em tOlLno de 0,22, óendo que
óa. lLota.ção eóta.lLã entlLe 0,25 a. 0,28, e a.c.~ma., a. 0,20.

Na.ó emba.lLc.a.çõeóc.om hê.l~c.ede pa.óóo

qua.nto menOlLeó 60lLem a.ó RPM, muolL óelLã o c.oe6~uente
va.lL~a. entlLe 0,25 a. 0,30.

b) Coe6~c.~ente de ut~.l~za.ção IK2)

o c.oe6~c.~e~
a.ba.~xo deó

v a.lL~ã v e.l,
uóa.do, que

Todo ó~ótema. que tlLa.nóm~te enelLg~a.ó06lLe pelLda.ó;
no c.a.óo do ó~ótema. plLOpU.lóOlL de uma. emba.lLc.a.ção, a. ma.~olL pa.lLte e
dev~do a.o a.tlL~tO. Okonók~ 11980), c.onó~delLa. o c.oe6~c.~ente K2 da.

olLdem de 0,85.
c.) Coe6~c.~ente de a.plLove~ta.mento IK3)
POlL óelL o ba.lLC.O uma. p.la.ta.60lLma. de tlLa.ba..lho que

eótã em c.onóta.nte mov~mento, dev~do ã ~n6.luênc.~a.da.ó onda.ó, a.ó em
ba.lLc.a.çõeó de a.lLlLa.ótopoóóuem .l~m~ta.çõeó opelLa.c.~ona.~ó d~lLeta.mente
.l~g a.da.ó a.o eó t.a do do ma.lL.

Segundo a.ó c.ond~çêoó do ma.lL em que opelLa. a. emba.lL
c.a.ça.o , o c.oe6~c.~ente de a.plLove~ta.mento IK3) va.lL~a. de a.c.olLdo c.om a.
eóc.a..la.Bea.u60lLt IB6), óendo:

K3 = 1 , O - m a.lL c.a..lmo

O, 9 - ma.lL entlLe 2 e 3
O, 8 - ma.lL entlLe 3 e 4

O, 7 - m an: entlLe 4 e 5

Aóó~m óendo, a. potênc.~a. d~óponlve.l de lLeboque e
da.da. pe.la. óegu~nte explLeóóão:

onde: PS = potênc.~a. düponZve.l de lLeboque IHP)
NHP = potênc.~a. nom~na..l do motolL plL~nc.~pa..l

IHP)
KI c.oe6~c.~ente de plLOpu.ló ão

K2 = c.oe6~c.~ente de ut~.l~za.ção
K3 = c.oe6~c.~ente de «pn.o v e~ta.m ento

2. 2 . T ~lLO de opelLa.ça.o da. emba.lLc.a.ção

Eóte pa.lLãmetlLo lLeplLeóenta.a. c.a.pa.c.~da.dede tlLa.ção
da. emba.lLc.a.ção a. detelLm~na.da. ve.loc.~da.de de a.lLlLa.óto, velL~6~c.a.da. p~



.ta.explteóó a.o:

T ; PS x 75

V

Onde: T ; t~ItO da. emba.ltea.ção em Kg6
PS ; potêne~a. d~óponZve.t de Iteboque em HP
V ; ve.toe~da.de de a.ltlta.ótoem m/ó
75 ; eonóta.nte pa.lta tlta.nó6oltma.1tHP em Kg6

2.3. Reó~ótêne~a. da. a.lttede a.ltltaóto

São vált~aó a.ó 6oltça.óque atua.m óoblte a.ó d~6elten
teó pa.ltteó na. a.lttede a.ltltaóto, .lendo a. Iteó~ótêne~a. da. a.gua a.o
a.va.nço uma. daó ma.~ó ~mpoltta.nteó. Eóóa Iteó~ótêne~a. e a. plt~ne~pa..t
Iteóponóáve.t pe.ta e6ie~êne~a da. a.lttedev~do a. .lua Ite.ta.ção eom a.
ve.toe~da.de de Iteboque, a..témde deteltm~na.1ta. 6oltça. de tltação ne
eeóóált~a. pa.lta.o .leu deó.toea.mento.

A Iteó~ótêne~a. da. a.lttea.o a.va.nço nao deve óoblt~
puja.1t a.o t~ItO da emba.ltea.ção {T}, e óe eompõe pe.ta. Iteó~ótêne~a. da.

Itede, pOltta.ó e ea.boó de Iteboque.

2.3.1. Reó~ótêne~a. da.ó pOltta.ó

Segundo Ok.onófú {1980} a.ó pOltta.ó h~dltod~nam~ea.ó
"Subeltk.ltub", ut~.t~za.daó po.no: a.ltltaóto de me~a.-água., Iteplteóenta.m
15% da. Iteó~ótêne~a. tota..t da. a.ltte. Pode-óe eonó~delta.1tque o ~ItO
do ba.lteoé ~gua..tã Iteó~ótêne~a. tota..t da. a.ltte,~óto é: T ; Rt.

Logo, pode-óe d~zelt que: 2 Rx; 0,15. T
onde: Rx ; Iteó~ótêne~a. da. poltta

T ; t~ItO do ba.lteo
0,15; Conóta.nte {eoe6~~ente

dente a. 15% do ~ItO do
co Itlteóp ol!

ba.lteo}.
No a.ltlta.ótode me~a-água, a.ó pOltta.ó h~dltod~nam~

ea.ó "Subeltk.ltub", dependendo do angu.to de a.taque empltegado, mU-L
taó vezeó 6~eam óupelt d~menó~ona.daó tendo-óe que a.juótá-.taó Itedu
z~ndo óua.ó d~menóõeó, a. 6~m de óeltem eompa.tZve~ó eom aó opelt~
çõeó da. emba.ltea.çãopa.lta a. qua.t óe eótá d~menó~ona.ndo a. altte. Neó
te eaóo, e a.eonóe.tháve.t ut~.t~za.1t o método gltá6~eo da. FAO {Foltma.
y 6une~ona.m~ento de .ta.pueltta de a.ltlta.ótlte,1974}.

A Iteó~ótêne~a. h~dltod~nam~ea. daó pOltta.ó e da.da.
pe.ta. explteóóão:

Rx ; CV . r 2v • S
2

onde: Rx



CP • coe6iciente de ~e~i~tência
Ir • den~idade da água ( ~K~g~6__~~~~eo.Lg2

m4

• v • velocidade de a~~a~to (m/~I
S • ~upe~61cie ~eal da po~ta

2.3.2. Re~i~tência do~ cabo~ de ~eboque

-A ~e~i~tência do~ cabo~ de ~eboque e ~ep~e~enta-
da po~:

Rc: 1 éx. r . v2 • d L
2

Onde:
Rc • ~e~i~tência·db cabo ~eal
Cx : coe6~ciente de ~e~i~tência
~ : den~idade da água ( ~K~g6~~~~~e~g2

m4
v = velocidade de a~~a~to (m/~)
d • diâmet~o do cabo ~eal
L = comp~imento do cabo ~eal

2.3.3. Re~i~tência da ~ede

A ~e~i~tência da ~ede pode ~e~ dete~minada pela

R~ 191. St. 2 d ~en. ex:.: V • .a

onde: 191 = cOIl~tante (empl~ica da 6~ota japone-
~a)

St = ~upe~61cie do co~po da ~ede
v • velocidade de a~~a~to (m/~)
d/a : valo~ m~dio da ~elação ellt~eo diãme

t~o e o comp~imento de 1/2 malha do~ di6e~ellte~ pallo~compollellte~
da ~ede.

cc = ângulo de ent~ada da ~ede em ~elação
ã 6ilt~agem da água (obt~m-~e do de~ellho da ~edel.

A ~upe~61cle da ~ede (St) ~ obtida at~av~~ da
~omatõ~ia da~ di6e~ellte~ á~ea~ (SI da~ pallagell~da ~ede, telldo a
~eguillte exp~e~~ao:

Na + Nb 2S = 2 • Nh • so: • uI • u2

onde: Na = Ilume~ode malha~ da pa~te ~upe~io~ da
panagem

Nb = nü.me~ode malha~ da pa~te ln6e~lM da
pallagem



Nh = nume~o de ma!ha~ em a!tu~a da panagem
a = med~da de 1/2 ma!ha e~t~eada Imml
u1 = eoe6~e~ente de abe~tu~a da ma!ha
u2 = eoe6~e~ente de a!tu~a teó~~ea da ma!ha

3. RESULTAVOS

3.1. Potêne~a de a~~aóto d~óponZve! pa~a emba~eação eom 385 HP
Con6o~me 6o~ mOót~ado ante~~o~mente, a potêne~a

d~óponZve! pa~a o a~~aóto depende de vã~~oó 6ato~eó que, pa~a
e6e~to de eã!eu!o, óe exp~eóóam em eoe6~e~enteó. O eoe6~e~ente de
p~opu!óão IK11 pa~a uma emba~eação de 385 HP de noóóa 6~ota deve
«a óe~ de 0,25, jã que em óua ma~o~a óão ba~eo~ p~ov~doó de he!~
ce de pas so 6~xo, eom RPM ~n6e~~o~eó a 300. No eMa de eoe6~e~e~
te de ut~!~zação IK21, deve óe~ de 0,85, dev~do ã pe~da de potê~
e~a ent~e moto~ e he!~ee.

O eoe6~e~ente de ap~ove~tamento 1K31 e~tá d~~et~
mente ~e!ae~onado eom o eomp~~mento da emba~eação, po~ó deve-~e
!~m~ta~ a ope~a~ ate uma 6o~~a de ma~ que não a6ete a ope~ação.
A!em d~óóo, a á~ea de ope~ação e ~mpo~tante, devendo-óe eonheee~
aó ea~aete~Zót~eaó p~edom~nanteó do eótado do ma~. Pa~a a ~eg~ão
Sudeóte do !~to~al b~aó~le~~o e uma emba~eação que va~~e ent~e 20
e 25 met~oó de eomp~~mento total, tem-óe que eonó~de~a~ K3 = 0,8.
Logo, a potêne~a d~óponZvel de ~eboque IPSI óe~á ~gual a:

PS = 385 . 0,25 . O, 85 . O, 8

PS = 65,45 HP

3.2. T~~o da emba~eação

A eapae~dade da emba~eação du~ante o a~~aóto de
ve óe~ obt~da em ~e!a~ão a veloe~dade em que óe deóeja a~~aóta~.
Pa~a aó ~edeó de me~a-água, a ope~ação ~eque~ ma~o~ veloe~dade
que aó ~edeó de 6undo, uma vez que óe d~~~gem ã eaptu~a de eÓPi
e~eó pelág~eaó, ma~ó a~~óeaó e velozeó que aó deme~óa~ó.

Em ge~al, a veloe~dade mZn~ma de a~~a~to a me~a-
-água e de 3,5 noó ou 1,8 m/ó; aóó~m ~endo, o t~~o da emba~ea~ão
deve~á óe~:

T = 65,45 . 75
1 , 8

T = 2.727,1 Kg6



Po~tanto, a no~~a a~te de pe~ea pode~ã o6e~eee~
até 2.727,1 Kg6, de ~e~~~têne~a ao ~eboque, que deve ~e~ ~~t~~
bulda en~e ~eu~ eomponente~ 6undamenta~~: eabo~, po~ta~ e ~ede.

3.3. Re~~~têne~a da~ po~ta~

Ante~o~mente, 6o~ de~e~to o método pa~a eãleu
lo da ~e~~~têne~a e ã~ea da po~a, no qual pa~t~u-~e da ~upo~~
~ao de que toda a a~te te~~a uma ~e~~~têne~a (Rt) ~gual ao ~~o
(T) do ba~eo, do qual a~ po~ta~ equ~valem a 15% de Rt. Pa~a ev~
ta~ eãleulo~ de aju~te ao ângulo de ataque que p~etendemo~ ope
~a~, aehou-~e eonven~ente ut~l~za~ out~o p~oeed~mento que eon~~~
te em obte~ a â~ea da po~ta at~avé~ do~ g~â6~eo~ empZ~~eo~ da
FAO.

Pa~a um ba~eo eom potêne~a de 385 HP, a po~ta
te~ã uma a~ea de 2,6 m2 e pe~o de 250 Kg (F~gu~a 1). O valo~ do
eoe6~e~ente de ~e~~~têne~a (CV) pa~a e~te t~po de po~ta (em g~
~al a~~a~tada eom um ângulo de ataque de 150) pode ~e~ ob~do
at~avé~ da F~gu~a 2. Sendo o ~eu valo~ de 0,25, a den~~dade da
âgua (õ ) eo~~e~ponde a 104 Kg ~2/m4 s e o apa~elho 6M ~eboeado
a uma veloe~dade (v) de 1,8 m/~, ~ua ~e~~~têne~a ~e~a:

Rp = O, 25 104 ( 1 , 8 ) 2 2,6
2

Rp = 1 09,5 Kg6
Lo9 o, pa~a a~ dua~ po~ta~ a ~e~~~têne~a e de

219 Kg6.

nREII PESO
m" /(i

8 Z'Ioo

7

, 1&'00

.•• J2DO

o 500 1000 /500 2QoO

HP DO BilRCO

F~gu~a 1 - V~men~ão e pe~o da~ po~ta~ eu~va~ ~etangula
~e~, alta~ (t~po "Sube~"~ub") pa~a a~~a~to
pelâg~eo, em ~ela~âo ao CV do ba~eo.
(Fonte: MANUAL FAO, 1974, mod~6~eado pa~a

HP)
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F.{.gulLa. 3 - POlLta. CUILVa. lLe.ta.ngula.lL, a.lta. (t.{.po "Sube.ILRlLub" 1
pa.lLa. a.1L1La..6to pe.lág.{.co.

A 1Le..6.{..6tênc.{.a. e.xe.lLc.{.da. pe.la. água. a.o de..6loca.me.nto
do.6 ca.bo.6 de. a.1L1La..6to de.pe.nde. de. .6e.u d.{.âme.tlLo, ve.loc'{'da.de. de. a.1L1La..6
to, ângulo de. .{.ncl.{.na.çâo e. complL.{.me.nto. No c.a..60 de. lLe.de..6 de. nundo,
a. long.{.tude. do ca.bo ê conhe.c.{.da. a.tlLa.vê.6 da. PlLonund.{.da.de. do loca.l
e.m que. .6e. p e..6c.a..

No a.1L1La..6to de. me..{.a.-água., o complL.{.me.nto e. ângulo
de. .{.ncl.{.na.çâo do ca.bo va.n.{.a.m de. a.colLdo com a. plLonund'{'da.de. na. qua.l
o ca.lLdume..6e. e.ncontlLa.. R.{.ja.ve.c e. Ama.lLa.l (19771, c.{.ta.m que. a..6 e..6p~
c..{.e..6.6U.6c.e.ptZve..{..6 de. .6e.ILe.m ca.ptulLa.da..6 na. lLe.g.{.âo Sude..6te. do BILa..6.{.l
pa.ne.ce.m e..6ta.1L li PlLonund.{.da.de. mêd'{'a. de. 60 me.tILO.6. A.6.6.{.m .6e.ndo, o
complL.{.me.nto mêd'{'o do ca.bo a. .6e.n u.6a.do e..6tâ a.o lLe.dolL de. 120 me.tILO.6,
v.{..6to que. a. lLe.la.çâo complL.{.me.nto do ca.bo e. plLonund'{'da.de. ê de. 2:1,
1Le..6pe.ct.{.va.me.nte..

Se.gundo OROn.6R.{. (1980), o c.oe.n.{.c.{.e.nte.de. 1Le..6.{..6tên
c.{.a. (ex) ê de. a.plLox.{.ma.da.me.nte. 0,1; logo, pa.lLa. um ca.bo de. 5/8'(° , 016 m 1 .6 ua. ne..6Ütê nc.{.a. .6 e.lLá:

Rc ; 0,1 . 104 • (1,812.0,016 • 120
2

Rc. ; 32,35 Kgn
Ve..6ta. nOlLma. a. ne..6.{..6tênc..{.a.do.6 do.{..6 ca.bo.6 de. lLe.bo

que. na. a.gua. .6e.ILa.de. 64,7 Kg6.

3.5. Re..6.{..6tênc.{.a.da. lLe.de.

o mode.lo da. ne.de. d.{.me.n.6.{.ona.da. (F.{.gulLa. 41 c.onne..6
ponde. a. umde..6e.nho de. qua.tlLo pa..{.nê.{..6,.6e.ndo 0.6 C.OlLpO.6 .6upe.lL.{.on e. .{.n
ne.lL.{.olL e. 0.6 la.te.ILa..{..6.{.dênt.{.c.o.6 do.{..6 a. do.{..6.
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Ug ulta 2 - Coe6~c~enteé de de~v~o lateltal e de Ite~~~tên
c~a ao avan~o daé pOlttaé Itetangulalte~ cultva~
altaé (t~po "SubeItRltub") palta altltaéto pelág~
co, em Itela~âo com o ângulo de ~nc~dênc~a ao
de ataque.
(Fonte: MANUAL FAO, 1974)

Aé pOlttaé "SubeItRltub" éâo altaé e CUltvaé e éua
Itela~ão pltopolt~onal e de 2 x 1; ~éto é, ~ua altulta mede apltox~
madamente duaé vezeé a laltgulta. Polttanto, a d~menéâo da poltta ée
Ita:

S=
h

onde: 1 = laltgulta da poltta
S = áltea da poltta
h = altulta da poltta
Tomando-~e como baée a altulta de
telt-~e-á:

2, 1 7m,

1 = ~ = 1,20 m
2 , 1 7

de 2,6 2
m

Polttanto,
(F~gulta 3).

uma poltta de 2,17 m x 1,2 m, com altea
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TABELA

VALORES VOS ELEMENTOS VAS VIFERENTES PARTES VA REVE, UTILIZAVaS NO CÁLCULO VA SUPERFfcIE TOTAL (St)
RELAÇÃO: VIÃMETRO MtVIO - COMPRIMENTO MtVIO VA BARRA (d/a)

PANO Na.+ Nb Nh 4 2 S m2 N9 de. St , mm. N9a u.
l

u.2 PANOS a mm. VO FIO2

A 16,5 25 0,0900 O, 5 0,87 16,149 8 129,192 1 , 29 ' 150 210/36
B 70 20 0,0900 0,5 O, 87 54,810 2 109,620 1 , 29 15O 210/36
C 65 21 0,0625 0,5 0,87 37,111 2 74,222 1 , 29 125 210/36
V 65 2 1 0,0400 O, 5 0,87 23,751 ,2 47,502 1 , 17 100 210/30
E 70 24 0,0225 O, 5 0,87 16,443 2 32,886 1 , 17 75 210/30
F 82 . 24 0,0100 O, 5 0,87 8, 561 2 17,122 1 , 17 50 210/30
G 82 30 0,0064 0,5 0,87 6,849 2 13,698 1 , 07 40 210/24
H 82 42 0,0036 0,5 O, 87 5,393 2 10,786 1 , O7 30 210/24
1 85 45 0,0016 0,5 0,87 2,662 2 5,324 1 , 07 20 210/24
L 67 20 0,0900 0,5 0,87 52;461 2 104,922 1 ,29 150 210/36
M 58 2 1 0,0625 0,5 0,87 33,114 2 66,228 1,29 125 210/36
N 53 21 0,0400 O, 5 0,87 19,366 2 38,732 1 , 17 100 210/30
O 52 24 O" 0225 0,5 0,87 12,215 2 24,430 1 , 17 75 210/30
P 56 24 0,0100 0,5 0,87 5,846 2 11,692 1 , 17 50 210/30
Q 50 30 0,0064 0,5 0,87 4, 175 2 8,352 1,07 40 210/24
R 38 42 0,0036 0,5 0,87 2,499 2 4,998 1 , 07 30 210/24
S 2 1 45 0,0016 0,5 0,87 0,658 2 , 1 , 316 1 , 07 20 210/24

40 1 , 1 7 78,23701,022

d/a- 0,0149558
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A ~upe~61cie zozal do~ 6io~
deze~minada pela ~omazõ~ia d~ vá~i~ ~e~õe~
de~a~ o copo (~acol, e e igual a 701,022 m2•
medio do 6io 1,17 mm e o zamanho .medio de um
mediol de 78,23 mm, co~eqHenzemenZe o valo~
0,0149558 (Tabela 11~

O ângulo de azaque do co~po da Aede de
água va~a en~e 100 a 150• No ~~o do p~e~enze ~abalho
za~dm-~ e doi~ Upo~ de co~Zel> laze~a..ú.,o que no~ dá um
de 130 ap~oximadamenze.

Logo, a ~e~i~z~ncia da Aede (R~I he~á de:
R~ • 191 • 701,022 • (1,812 • 0,0149558 • 0,22
R~· 1427,39 Kg6 •

da ~ede (Szl e
da ~ede, hem conhi
Sendo o diâme~o
lado da malha (a

d -de -a-. e de

meia-
uUli-
ângulo

Logo, a ~ehihz~ncia zozal da dAze (Rzl,
igual a:

Rz • R~ + ~ Rp + 2 Rc
Rz ~ 1427,39 + 219,02 + 64,7
Rz ., 1711, 1 Kg 6

4. CONSTRUÇÃO DA REDE

4.1. Co~te dOh panoh

A Aede d~ a~~ahto de meia-água, pa~a uma uUli
zaçao adequada, hegundo o p~inclpio de 6ilt~ação da água e ~e-
tenção da pAeha, ehtá conhUtulda pOA váAiah paAteh que pOhhuem
60Amah bem de6inidah IFiguAa 51. PaAa he obteA o dehenho deheja
do, ah panagenh que conhUtui~ão ah di6eAenteh heçõeh devem hO-
6AeA,uma he~e de co~teh que dão hua 60Ama 6inal quando unid~
entAe hi e aOh caboh eh~utuAaih da Aede ItAalhah e calçohl.

O modelo da Aede paAa o qual 60i calculada hua
Aehihtência, apAehenta tAêh UpOh de cOAteh!

aI AB - cOAte caAacteAthtico dah ah44, tanto
hupeAioA como in6eAio~ dah Aedeh de aAAahto, no lado que he
unem â4 tAalhah de bõi~ e chumboh. Realiza-he n~ "baAA~h" lhe
ção ~ntAe doih nÔhl, 6icando paAalelo a uma heAie Aetillnea do~
ladoh dah malh~ IFiguAa 6 aI.

bl 1N 1B - uma combinação aplicada a um nó la-
te~al da malha e um co~te numa bdAAa IFiguAa 6 bl.

cl 1N 2B - himilaA ao anteAioA, hendo que co~-
ta-4e dua4 baAAd4 con4ecutivd4 (FigUAa 6 cl.



R-a 1/1/8 1#28

HgulLa 6 - Modelo do~ cOlLte~
pano~ da lLede.

emplLegado~ no~ divelL~o~

4.2. AlLmação da lLede
PalLa mantelL a geometlLia da lLede, a união da~

di6elLente~ palLte~ deve 6icaIL e~ticada, a 6im de evitalL de6olLma-
ção dUlLante ~ua opelLação. A união do~ válLio~ pano~ entlLe ~i é
e6etuada atJr.avé~de malha~, ob~elLvando-~e o aClLé~cimo do n~melLo
de malha~, uma vez que há uma valLiação em numelLo e tamanho, na~
divelL~a~ ~eçõe~ da lLede lFigulLa 7 a).

No ca~o da união ao~ cabo~ e~tlLutulLal~, velLi-
6ica-~e o ~eguinte: ao ~elLem entlLalhada~ a~ a~a~ pela palLte do
cOlLte AB, a~ malha~ devem 6icaIL quadlLada~. PalLa tanto deve-~e
u~alL uma laçada malLginal lFigulLa 7 b); na lLegião da boca lcen-
tlLO da~ tlLalha~ de chumbo e bôia~), o coe6iciente de entlLalhe
uI é igual a 0,5, dando uma maiOIL 6le~ibilidade ã panagem lFi-
gUIL« 7 c); no~ calço~ lcabo~ latelLai~ de lLe6olLço), a panagem de
ve ~elL entlLalhada mantendo uma plLopolLção de 1:1, ~endo que na
lLegião da~ a~a~ deve-~e u~alL o coe6iciente de alLmado de 5% II
metlLo de tela palLa 0,95 metlLo~ de cabo), conóolLme a FigulLa 7 d.

I
z

'::'1/ ~ g: \Z: :- r-r~

B
RSFlS

TRRN~VéR.sRL

FigulLa 7 - Modelo da montagem da~ vãlLia~ ~eçõe~ da lLede.



4.3. Pe~o da ~ede
Pa~a ~e obte~ o pe~o total da ~ede, deve ~e~

calculado em p~~me~~o luga~ o pe~o da panagem e ad~c~ona~ a~ de
ma~6 pa~te6 componente6, ta~~ como ~alha6, calço6, nlutuado~e6,

etc.
o pe60 da panagem, po~ 6ua vez tem que óe~ cal

culado po~ óeção, uma vez que oó panoó óão connecc~onadoó com
d~âmet~o de n~o e tamanho de malha~ de vã~~a~ me~daó, o que to~
na a panagem baótante d~ne~enc~ada. Pa~a tanto, é p~ec~óo calcu
la~ a met~agem do n~o gaóto em cada óeção, ac~eócentando-óe a
pe~centagem con~um~da na connecção doó nôó.

Veóta no~ma, a ~oma doó ~eóultadoó da6 vã~aó
~eçõeó da ~ede p~opo~c~ona o peóo total da panagem emp~egada,
que neóte caóo é de 23,486 Kg ITabela Ir}.

5. EFICIENCIA TtCNICA

5.1. Ã~ea de p~odut~v~dade da ~ede
Pa~a dete~m~na~ a en~c~ênc~a da ~ede, to~na-~e

neceóóa~~o leva~ em conó~de~ação vã~~oó nato~e6, dent~e oó
qua~~: ã~ea da boca da ~ede, veloc~dade de a~~aóto e e~péc~e que
óe de6eja captu~a~ luma vez que cada pe~xe tem compo~tamento p~~
p~~o, como veloc~dade, ponto de nad~ga e d~6tânc~a de pe~cepçao
da a~te}.

Aó eópéc~eó ap~eóentam d~ne~enteó no~maó nZó{
caó, o que ca~acte~~za o bom ou mau nadado~. Oó pe~xeó com g~a~
de comp~~mento e pequena altu~a de do~óo, no~malmente 6ão bonó
nadado~e~, como oó caçõeó, cavalaó, ~a~d~nhaó etc., ao cont~â~~o
de l~nguadoó, galoó, pa~uó etc., que óão ma~ó lentoó.

Cada e~peé~e óe ca~acte~~za com um Znd~ce
d~ga, que também óe ~elac~ona com óua eót~utu~a co~po~al,
é, a d~ótânc~a que um pe~xe pode pe~co~~e~, ~em d~m~nu~~ óua ve
loc~dade em nunção do canóaço.

Ge~almente, aó eópéc~e~ bentôn~caó óe canóam a
uma d~~tânc~a de 40 a 60 vezeó o óeu comp~~mento. Pa~a aó eópé
c~eó que v~vem junto ao nundo Ime~luza, pa~go etc.}, a d~ótânc~a
co~~eóponde de 150 a 250 vezeó o óeu comp~mento, e oó pe~xeó p~
lâg~coó Icavala, ~a~d~nha etc.} at~ngem ~eu ponto de nad~ga a
uma d~ótânc~a de 300 a 1.100 vezeó o comp~~mento de ~eu co~po,
quando nadam a p~que.

A veloc~dade mâx~ma de nado em m/ó que alcançam

de nE:.
Ls s:o



TABELA 2
VALORES VOS VIFERENTES ELEMENTOS PARA CALCULO VO PESO VA REVE

PANO Nq VO ~ VO PESO VO FIO Nq VE MALHA FIO GASTO (METROS) PESO VO Nq VE TOTAL
FIO FIO m/I<g MALHAS ESTIRAVA PANO (I<g) PANOS (I<gl

2 a. LAVO VA NaS TOTAL
mm. MALHA POR

PANO

A 210/36 1 , 29 1.190,5 41 2, 5 300 247,5 1 3,6 26 1 , 1 O, 21 9 8 1 r 752

B 210/36 1 , 29 1.190,5 1400 300 840,0 46, 2 886, 2 0,744 2 1,488

C 210/36 1 , 29 1.190,5 1365 250 682,5 44,4 726, 9 O, 61 6 2 1 , 232

V 210/30 1 , 1 7 1.492,5 1365 200 546,0 38, 2 584, 2 O, 391 2 O, 782

E 210/30 1 , 1 7 1.492,5 1680 1 5 o 504,0 5 o , 4 554,4 0,371 2 O, 742

F 210/30 1 , 1 7 1.492,5 1968 1 o o 393,6 55, 1 448,7 O, 3 01 2 0,602

G 210/24 1 , 07 1.785,7 2460 80 393,6 63, o 456,6 O, 256 2 O, 51 2

H 210/24 1 , 07 1.785,7 3444 60 413,3 9 O, 9 504,2 O, 282 2 0,564

I 210/24 1 , 07 1.785,7 3825 40 306,0 97, 9 403,9 O, 226 2 0,452

J 210/30 1 , 1 7 1.492,5 32595 26 1695,0 932, 2 2627,2 1 , 760 2 3, 520

K 210/30 1 , 1 7 1.492,5 32595 26 3390,0 1864,4 5254,4 3, 520 2 7,040

L 210/36 1 r 29 1.190,5 1 320 300 804,0 44, 2 848, 2 0,712 2 1 r 424

M 210/36 1 , 29 1.190,5 1280 250 609,0 39,6 648,6 0,545 2 1,090

N 210/30 1 r 1 7 1.492,5 1 11 3 200 445, 2 31 , 2 476,4 O, 31 9 2 0,638

O 210/30 1 , 1 7 1.492,5 1 248 1 5 o 374,4 37, 4 4 11 , 8 O, 276 2 O, 552

P 210/30 1 , 1 7 1.492,5 1344 1 o o 268, 8 37,6 306,4 O, 2 o 5 2 0,41 o
Q 210/24 1 , 07 1.785,7 1 5 o o 80 240,0 38,4 278, 4 O, 1 56 2 O, 31 2

R 210/24 1 , 07 1.785,7 1 596 60 19 1 , 5 4 2 , 1 233,6 O, 131 2 O, 262

S 210/24 1 07 1.7857 945 40 75 6 24 2 99 8 o 056 2 o , 1 12

SOMA . . . ........................ 44 23,486



a.6 d.i.ne.Ite.Ylte.óe.ópée-<.e.ó é a óe.gu.i.Ylte.:aó e.ópée.i.e.ó be.YltôYl.i.ea.6 at.i.Yl
ge.m 5 ve.ze.ó o óe.u eomplt.i.me.Ylto; aó que. v.i.ve.m pltôx.i.mo ao nUYldo, 6

ve.ze.ó; e. aó e.ópée.i.e.ó pe.lág.i.eaó, ee.ltea de. 6 a 8 ve.ze.ó óe.u eomplt~
me.Ylto total.

OutltO de.talhe. a óe.1t eOYló.i.de.ltado e. a pe.ltee.pçao v~
óual, que. também v ard.o: e.Yltlte.a.6 vált.i.a.6 e.ópée.i.e.ó. Palta a óaltd.i.Ylha
e. maYljuba, a d.i.ótâYle.i.ade. pe.ltee.pção, ou óe.ja a d.i.ótâYle.i.a que. óe.
.i.Yl.i.e.i.aa nuga, é de. apltox.i.madame.Ylte. 3 me.tltoó. A eaval.i.Ylha, que.
te.m a pe.ltee.pção ma.i.ó apultada, .i.Yl.i.e.i.aóua nuga e.m tOItYlO de. 5 me.
tltoó de. d.i.ótâYle.i.ada Ite.de..

A pltodut.i.v.i.dade.de. pe.óea Ylao de.pe.Ylde.ape.Ylaó de.
tamaYlho da boea da Ite.de.,maó também da ve.loe.i.dade. de. altltaóto, que.
de.ve. óe.1t óupe.It.i.OIt ao de.óloeame.Ylto do pe..i.xe. que. óe. plte.te.Ylde. eapt~
Italt.

Como no.i. obóe.ltvado a Ylte.lt.i.oltme.ylte., eada e.ópée.i.e.
aplte.óe.Ylta uma d-<.ótâYle.i.aYla qual pe.ltee.be. o apalte.lho de. eaptulta,
além de. uma ve.loe.i.dade. de. Ylado que. é pltopolte.i.oYlal ao óe.u eomplt~
me.Ylto. Um pe..i.xe. que. óe. e.YleOYltlta ylO ee.Yltlto da álte.a de. valtlte.dulta da
Ite.de.le.va um de.te.ltm.i.Yladote.mpo, de.óde. o mome.Ylto que. v.i.óual.i.za o
apalte.lho até óa.i.1t do óe.u Ita.i.ode. ação, que. de.ve.ltá óe.1t .i.Ylne.lt.i.oltao
te.mpo que. le.valtá a Ite.de.palta eoblt.i.1t e.óta d.i.ótâYle.i.a,a n.i.m de. Ylão
óe.1t eaptultado. Te.olt.i.eame.Ylte.,pode.-óe. de.te.ltm.i.Ylaltuma álte.a de. pltod~
t.i.v.i.dade.e.m nUYlção do Ita.i.ode. e.óeape. do pe..i.xe., lte.lae.i.oYlaYldoeom a
álte.a de. valtlte.dulta que. é de.te.Itm.i.Yladape.la abe.lttulta ve.ltt.i.eal e. holt.i.
zOYltal da Ite.de., e. eom a ve.loe.i.dade. de. altltaóto.

O Ita.i.ode. e.óeape. e. dado pe.la óe.gu.i.Ylte.e.xplte.óóao:
Ite. = dn - tn . I vb - vp)
OYlde.: Ite. = Ita.i.ode. e.ó eape.

dn = dú tâYle.i.a de. nuga Ipe.ltee.pção do pe.~
x e.)

tn = te.mpo de. nug a
vb = ve.loudade. do balteo
vp = v et.o e.i.dade. do p e.exe.

A ve.loe.i.dade. da e.mbalteação é eOYlhe.e.i.da e. a ve.lo
e.i.dade. do pe..i.xe.é dada pOIt:

vp = Cp • Fv
OYlde.: Cp = eomplt.i.me.Ylto do pe..i.xe.

Fv = natolt de. ve.loe.i.dade.

O te.mpo de. nuga é nUYlção da d.i.ótâYle.i.a de. pe.~



cepcão da e~pécie e ve!ocidade do pei~e, que ~igni6ica o
que o pei~e leva pa~a ~ai~ 6o~a da á~ea de va~~edu~a da
e~~ando dado pela e~p~e~~ão:

~6 E ...!iL
vp

Pa~a a~ e~pécie~ pe!ágica~ encon~~ada~ no
!i~o~a! pau!i~~a, que ~ão ~u~cept1vei~ da cap~u~a (~a~dinha ,
manjuba e cava!inhal po~ uma ~e1e de meia-água como a da Figu-
~a 4, ope~ada po~ uma emba~cacão de 385 HP a-uma ve!ocidade de
3, 5 nõ~, ~e~-~e-ão os ~eguin~u ~aio~ de ucape:

~empo
~ede,

aI pa~a a ~a~dinha, cujo comp~imen~o médio e
de-0,18 m, e u~ando o 6v E 7,5 veze~ o comp~imen~o do co~po, a
ve!ocidade do pei~e (vpl é de 1,3 m/~ e o ~empo de 6uga (~61
~e~a igua! a 2,31 ~egundo~. Logo, ~e~-~e-ã um ~aio de e~cape
(~el da o~dem de 2,5 me~o~.

bl e~~mando-~e pa~a a manjuba o comp~imen~o
médio de 0,16 m, e u~ando-~e o nV idên~ico ao da ~a~dinha, ~ua
ve!ocidade ~e~á de 1,2 m/~. Logo, "~6" ~e~i igua! a 2,5 ~egun-
dos e "ae " da o~dem de 1, 5 me~o~.

cl a cava!inha cap~u~ada no !i~o~a! pau!i~~a
ap~e~en~a um comp~imen~o médio de 0,23 m. Con~ide~ando-~e 6v
igua! ao da~ e~pécie~ an~e~io~e~, ~ua ve!ocidade ~e~á de 1,72
m/~ e o ~empo de 6uga de 2,91 ~egundo~, o que ~ep~e~en~a um
~aio de e~cape da o~dem de 4,77 me~o~.

A á~ea ~eõ~ica da ~ede é de 176 m2. Ca!cu!an
do+s e: a~ ã~ea~ p~odu~iva~ _pa~a a·~di6e~en~e~ e~pécieh, a uma
ve!ocidade de a~~a~~o de 3,5 nõ~, a~ á~ea~ co~~e~pondem a
78,5 m2 pa~a a ~a~dinha; 131,1 m2 pa~a a manjuba e 23,4 m2 pa-
~a a cava!inha, que equiva!em a 44%, 64% e 13% da i~ea da ~ede,
~e~pec~ivamen~e (Figu~a 8).
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Figu~a 8 - Ã~ea p~odu~iva da ~ede de meia-água.



6. COMENTARIOS

Ao d~menõ~ona4 uma a4te de a44aõto deve-õe p40
CU4a4 obte4 um equ~ilb~o pe46e~to ent4e a a4te e a emba4ca~ão,
pO~õ eõta ha4mon~a 4edunda4á em meih04 e6~c~ênc~a do método de
captu4a. Uma 4ede bem ~menõ~onada pe4m~te também uma econom~a
na õua conõt4u~ão, pe46e~ta ope4ação e d~m~n~~ão no conõumo de
combuõtlvei.

No B4a~~i, com 4a4a~ exce~õeõ, aõ 4ede~ de a4
4aõto ao õe4em p40jetadaõ pa4a um dete4m~nado ba4CO não õeguem
uma eõcoiha com baõeõ em eõtudoõ p4év~oõ, maõ õ~m na expe4~ênc~a
de out4aõ emba4ca~õeõ da 640ta. Mu~taõ vezeó eóte método pode
da4 4eóuitadoó, maó pode-óe conóegu~4 uma meih04 e6~c~ênc~a, ta~
to do ponto de v~óta técn~co como econõm~co, óe houve4 um e~tudo
ma~ó apu4ado.

A peóca com 4ede de me~a-água nao é 4eai~zada
em noõóo i~t04ai, p04 6aita de conhec~mentoó técn~coó e do 4eCU4
ÓO potenc~ai a óe4 expi04ado p04 eóte método. Um m~04 conhec~
mento deóta a4te pe4m~t~4á óeu poóólvei UóO, d~ve4ó~6~cando Oó
apa4eihoõ de captu4a, p40p04c~onando um ailv~o do eõ604~0 de pe~
ca daõ eópéc~eõ captu4adaõ atuaimente.

A d~6e4en~a ent4e o t~40 máx~mo da emba4ca~ão e
a 4eó~ótênc~a totai da a4te {Potênc~a d~óponlvei de a44aótol é
neceóóá4~a, uma vez que pe4m~te a ut~i~za~ão deóõaó 4evoiu~õeõ
de 4eõe4va do mot04 p4~nc~pai, pa4a aumenta4 a veioc~dade do a4
4aóto em momentoó c4I~coó.

P04 óe4 uma peóca d~~g~da, deve have4 uma api~
ca~ão adequada e comb~nada doõ equ~pamentoó h~d40acúõt~coõ, ÓO
b4etudo o eco-óonda e õonda da 4ede, óendo o UóO deót~ úi~ma ~n
~ópenóávei pa4a 4eai~za4 uma tát~ca de peóca que pOóó~b~i~te õ~
tua4 a 4ede na p406und~dade que óe encont4a o ca4dume, aumentan
do aóó~m aõ p40bab~i~dadeõ de captu4a.

O tamanho daõ maihaó naó mangaó da 4ede deve
óe4 o ma~04 poóólvei, a 6~m de pO~õ~b~i~ta4 uma d~m~nu~~ão da 4e
ó~ótênc~a h~d40d~nãm~ca neõte õet04, dev~do a g4ande á4ea 640n
tai que ap4eóenta eóte t~po de apa4eiho, compa4ado com Oó ó~m~i~
4eõ pa4a a44aóto de 6undo.

A peóca com 4ede de me~a-ãgua é aconóeihada p~
4a emba4ca~õeó com potênc~a óupe4~04 a 500 HP, ~endo que óeu ob
jet~vo é captu4a4 eõpéc~eõ peiág~caó, que poõõuem g4ande capac~
dade de nado. Ióto ~mpi~ca que aó emba4ca~õeó deõenvoivem aitaô
veio~dadeó, at~ng~ndo em aigunó caóoõ c~nco nôó.

A ope4a~ão deõta a4te p04 ba4coõ de pequena p~
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,tênc.i.a l.i.m.i.ta-.6e a um pequeno númelto de e.6pêueó, uma
podem ut.i.l.i.zaltltede.6 que aplte.6entem gltandeó âltea.6 de
d.i.m.i.nu.i.ndoa.6ó.i.móua pltodut.i.v.i.dade.

Na exempl.i.6.i.ca~ão Iteal.i.zada compltovou-óe eóte 6~
to, óendo que da.6 tltê.6 e.6pêc.i.eó anal.i..6ada.6, óomente a manjuba
aplte.6enta uma pltobab.i.l.i.dade.6at.i..66atâlt.i.a,dada a Iteduz.i.da âltea de
eócape que .6e obteve teoJt.i.camente. A óaltd.i.nha aplte.6enta-.6e com
ba.i.xo Itend.i.mento, .6endo a tecnolog.i.a de captulta ut.i.l.i.zada atuai
mente com Itede de celtco a ma.i..6ace.i.tâvel. Com lte.6pe.i.toã caval.i.
nha, 6.i.ca ev.i.denc.i.adaa .i.nv.i.ab.i.l.i.dadede pe.6ca com eóta Itede.

Veópltezalt o UóO de Itede me.i.a-âgua pOIt embaltca
~oe.6 da nO.6.6a 6ltota que poóóuem potênc.i.a ao Itedolt de 400 HP nao
.6elt.i.ao ca.6o, dev.i.do o potenc.i.al de manjuba IAnchov.i.ella lep.i.-
dento.6tolel e de ancho.i.ta IEngltaul.i..6ancho.i.tal no l.i.toltal.6ude.6te
e .6ul do PaZ.6, onde 6.i.cou compltovada a v.i.ab.i.l.i.dadede captulta
atltavê.6 do.6 cltuze.i.lto.6de peóca expelt.i.mental lteal.i.zado.6no l.i.toltal
do R.i.oGltande do Sul em 1979 pelo nav.i.o de pe.6qu.i..6a.6Olt.i.on, do
In.6t.i.tuto de Pe.6ca, cuja potênc.i.a do motolt plt.i.nupal é de 385 HP,
quando 60ltam obt.i.da.6 captulta.6 da .6egunda e.6pêc.i.eda oltdem de 1,5

ton em lance.6 de 15 a 20 m.i.nuto.6 de dulta~ão.
A Itede objeto de.6te e.6tudo pode tambêm .6eltopelta

da pOIt dua.6 embaltca~õe.6 com 200 HP de potênc.i.a, com baótante .6U
ce.6.6O na captulta de pe.i.xe.6Que .6e encontltem bem pltâx.i.mo.6ã .6upe~
6Zc.i.e, uma vez Que óe ev.i.ta .6ua d.i..6pelt.6ão,pltovocada pela tultbu
lênc.i.a da hêl.i.ce.

vez que nao
valtltedulta,

E.6ta pe.6ca com pa.Jtelha lteQuelt uma pelt6e.i.ta .6.i.nt~
a 6.i.mde mantelt a.6 dua.6 embaltca~âe.6 a uma d.i..6tã.n
un.i.6oltme, e a laltgada e Jtecolh.i.mento do.6 cabo.6

de lteboQue .6eltem pelt6e.i.tamente .6.i.nclton.i.zado.6.
Apena.6 um baltco 6.i.ca encaltltegado da.6

e da detec~ã.o âo s caltdume.6, o .6egundo apena.!.> colabolta
do apaltelho.

Opeltando com do.i..6baltco.6, pode-.6e .6uplt~m~1t
poltta.6, uma vez que a abelttulta holt.i.zontal da boca da Itede
.6eltpelt6e.i.tamente contltolada pela d.i..6tãnc.i.amant.i.da entlte a.6
embaltca~õe.6 e, concom.i.tantemente, d.i.m.i.nu.i.-.6ea lte.6.i..6tênc.i.ada alt
te, pltOpoltc.i.onando ma.i.oltveloc.i.dade.

Ao .6e .i.ntltoduz.i.1tum novo método de captulta, o
pltoced.i.mento lâg.i.co .6eltâ conhecelt o potenc.i.al do ltecult.6O, e.6t.i.malt
o e.66olt~0 de pe.6ca a .6eltapl.i.cado Ide modo a nã.o compltometelt o
eQu.i.lZblt.i.odo e.6toQuel, palta depo.i..6d.i.men.6.i.onalta un.i.dade pe.6Que.i.
Ita, .i.n6lta-e.6tltutultapOlttuâlt.i.ae pltoce.6.6amento Que pO.6.6.i.b.i.l.i.tea

de opelta~ao,
e veloc.i.dade

mano blta.6

com a Itede
no lteboQue

pode
dua.6
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